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Manuel Carvalho daSilva
“O Governo estáadiscutir
o trabalho semperceber
opaís que tem”
ENTREVISTA O antigo secretário-geral daCGTP defende um "choque” de20% nos salários,
considera que o SNS está ‘em agonia” eacusa OGoverno dediscutir a legislação laboral
sem enfrentar os problemas estruturaisdopaís.

TEXTOCECíLIACARMO FOTOS PAULOSPRANGER

P
ortugalentrano último
trimestredo anocom a
economia a crescer, de-
sempregobaixo e contas

públicasmaisequilibradas.Masa
melhoria dos indicadores não
chegou de forma igualàvidadas

famílias, pressionadaspeloscus-
tosda habitação, pelaperda de
poderde comprae pelaincerteza
no trabalho. ManuelCarvalho da
Silva, sociólogo,antigo secretário-

-geralda CGTP e umadasvozes
mais influentesna reflexão sobre

trabalhoedesigualdades, pede
uma mudançade rumo. Emen-
trevistaaoDiáriodeNotícias, fala
darevisão dalegislação laboral,do

próximo OrçamentodoEstado,
da crise do SNS e da escola, do
crescimentodoChegaentreanti-

goseleitoresdeesquerdaedos ris-
cos que a guerra ea Inteligência
Artificialcolocam àEuropa.

Portugalchegaaoúltimo tri-
mestredoanocom crescimen-
toeconómico, desempregobai-

Xoecontaspúblicasmaisequili-
bradas.Masumapartesignifi-
cativados portugueses sente
quevivepior.Quepaís é este?
Ế um país numa encruzilhada

complexa. Portugal tem razões
fortesparacomemorarosavan-

ços alcançados nos últimos 50
anosdedemocracia.Tenhoquase
78anos e,quando comparoaqui-
loque conhecino paíscomaqui-
lo quehoje sevive, tenho razões
para sorrirepara ter esperança,
mesmo vendo nuvens negras.

Mas,objetivamente,há sinaisde
umbloqueio forte noprocessode
desenvolvimento. Não é apenas
umproblema político, embora
tambémo seja.Estárnaeconomia,
naqualidadedademocracia, nos
valoresena capacidadede asse-

gurardireitos fundamentais aos
cidadãos: naSaúde,noEnsino,na

proteção social,na Justiça,namo-
bilidade e noacesso àhabitação.
Podemos fazermuitos discursos
sobreumpaísmaisdesenvolvido,
mas, senãoalterarmosoperfilde

especializaçãoda economiaea
matriz de desenvolvimento, as
promessas serãouma falácia.
Aeconomiaportuguesacontinua
aateriumpesoexcessivodeativida-
des debaixovaloracrescentado,
que nãopermitemumaespecia-
lizaçãoprodutiva forte,nemuma

qualificação significativados tra-
balhadores.Se istonãomudar,o
paísfica bloqueado.e estamosde-
masiadoenredadosem perspeti-
vasimediatistas,com pouca dis-

ponibilidadepara uma reflexão
estratégica séria.
OGoverno apresenta arevisão
dalegislação laboralcomo
uma medida paraaumentar
aaprodutividade e tornar
aleconomiamaiscompetitiva.
éesteocaminho?
A precariedade existe e grande
parte dos seusefeitosnemsequer
estáexposta, muitomenos anali-
sada.Não há nenhuma experiên-
ciaque demonstre que o aumen-
todaprecariedadee a persistên-
ciadebaixossaláriosproduzam
mais produtividade, melhores
rendimentosou maisestabilida-
deparaos trabalhadores eparaas

suas famílias. Insistirnaprecarie-
dade enosbaixossalárioscomo
meiode aumentaros rendimen-
tos éumamentira.Nãoadianta.
Hámuitaszonasescuras naleitu-
ra quehoje se fazdaevoluçãodo

emprego emPortugal.Fala-sedo
aumentodo rendimentomédio
dos trabalhadores, e nominal-
menteaté se podeprovaresseau-
mento,mas faltaumaanálisefina:
deque trabalhadoresestamos a
falar e queparcela desse rendi-
mento éefetivamente salário. Sa-
lário e rendimento por trabalha-
dornão são a mesma coisa.
Orendimento pode incluirpré-
miosmóveis,quepodem seratri-
buídos e retirados, não têm per-
manênciaenãocontam dames-
mamaneiraparaa formação da
reforma. Jáumvalorintegradono
salário tem estabilidade, conta

para aSegurançaSocial eparaa

pensão futura.
Masosalário mínimoaumen-
tou,houve reduçõesde IRS

paraalgunscontribuintes
ea dívida públicacontinuaa
descer.Não concede algumbe-
nefício da dúvidaaoGoverno?
São acertos, masnão respondem
aoessencial. Odesafio é tercora-

gemparaexpor arealidade. Sóé
possívelmudarpara melhor se se
trabalhar sobrea realidade enão
sobreuma imagem incompleta
dela.Háumapartedaeconomia
portuguesaqueassentanum bai-
xoperfildeespecializaçãoeem
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atividadesdebaixovaloracres-
centado que aumentou o seu
pesono conjunto da economia.
Isso faz pressão parabaixo e limi-
ta profundamenteodesenvolvi-
mento do país. Era sobre isto que
devia existirumadiscussão antes
de se avançar para uma revisão da

legislação laboral.O Governo não
tem coragem paraa fazer. Prefere
discutirpretensosmodernismos
econvocar, de forma muitas vezes

falsa, a InteligênciaArtificial.

Quemudanças sãonecessárias
para que asempresasportu-
guesasproduzammaisvalor
epaguem melhoressalários?

Portugal temuma industrializa-

ção insuficiente e descoordenada.
Isto não significa defenderumEs-
tado que substitua o setor privado
no investimento. O Estadotemde
investir, dar o exemploesermo-
tor, masnão substituios privados.
Agora, temde recentrar as suas

políticas tendo em conta arealida-
de empresarial portuguesa, que é

feita sobretudo de pequenas e

médias empresas. Essas empresas

precisam deoutros tipos de apoio:
orientação para a gestão, coorde-

naçãoestratégica dosnegóciose
cooperação.

Não se desenvolveu emPortu-

galumacultura de cooperação
entre pequenas empresas. Ehá
também umabaixapreparação
média dos gestores, pormuito
que isso possa incomodaralguns
liberais. é preciso valorizar as pro-
fissões. Opaís ganhavamuito se

acabassecomesta panaceia de
chamar “colaboradores”a todaa

gente e se houvesse umesforço
sério para reconhecer o valor pro-
fissionaldecada pessoa.

Faltam mecânicos, serralheiros,

eletricistas, soldadores, carpintei-
rOS, pedreiros, programadorese
muitasoutrasprofissões qualifi-
cadas.

Não estamos carentes de“cola-

boradores”; estamos carentes de
trabalhadores preparados, de car-

reiras e de trajetórias profissionais
minimamentedefinidas. Aspro-
fissõesantigasnãodesaparece-
ram. Reformulam-se. E surgirão
outras,algumas ligadas a profis-
sões anteriores e outras totalmen-
te novas. é issoqueoensino se-

cundário,oprofissional e o supe-
rior têm de preparar.
Sepudesser apontar trêspriori-
dadesparaopróximoOrçamen-
todoEstado,quaisseriam?
Não domino suficientementea
estruturadoOrçamentodoEsta-
do para indicar medidas fechadas,
masvejo três áreasvitais, todas
elas no Estado Social.

Aprimeira éro Serviço Nacionalde
Saúde. O SNS está mesmo em

agonia. Sou utente e, por razões

objetivas, tenho frequentadobas-
tante os seus serviços.Temosde
cuidar do que é fundamentalpara
salvar o seu funcionamento.
Nãopodemoscontinuara tolerar

adegradação do SNS. é preciso
pegar no que éessenciale agir.
odebatesobreosmédicos
tarefeirosvoltouàatualidade.
ConsideraqueoGoverno
deve avançarcom limitesmais
apertadosaospagamentos?
O que foi criado é ummonstro.
Andou-se anos eanosa gerarum
modelo queagora é muitodifícil
deresolver. Pegá-lo de forma avul-
sapode ser apenas um bom entre-

tenimento,umanuvem de fumo

para que tudofiquena mesma.

éevidente queháuma subver-

são quando esse modelo gasta
maisdo que gastariacomprofis-
sionaiscontratadosdiretamente
e com condições normais. São

precisas decisões políticas coeren-

tes, integradas e inevitavelmente
duras.Mas as pessoas que estão

no sistema tambémadquiriram
razões ao longodos anos.
Qualseriaasegunda
prioridade?
Hámuitoque era percetível quea
escolaportuguesa entrarianuma

grande crise. Houve encerramen-
tos edesativação de escolas, surgi-
ram sobrecargas, turmas sobredi-

mensionadas,faltade professores
emvários territórios e umenve-
lhecimentoaceleradodo corpo
docente. Os professores foram
muitomaltratadosdurante mui-
to tempo.Conheçoprofessorese
professorasquevivemumsofri-
mento incrível.

E, aindaassim, fico admirado

porasituaçãonão se ter tornado
mais ingovernável.

Também se ignorou durante
anosumaevidência: se Portugal
não queria desaparecer ou redu-
zirdrasticamente a população, te-

ria de receber imigração.Era ine-
vitável que houvesse filhos de
imigrantes nas escolas. Os res-
ponsáveisfecharamos ouvidosa
essa realidade. Hoje,para a esco-
lafuncionarcomnormalidade,é

preciso reforçar os recursos e con-

tratar especialistas que antes não
existiamno sistema.Aescolapor-
tuguesa temdeser reformulada
paraasociedadeque Portugalé

hoje.
Nãopode ser umaescolapen-

sada apenasparaosfilhosdepor-
tugueses. Temdeseruma escola

preparada para umasociedadedi-
versa, capaz de responder às mu-

danças demográficas.
E,parassi,qualaterceira
prioridadeparaeste

OrçamentodoEstado?
Nãopodemoscontinuara fingir
que,nahabitação, vai acontecer
ummilagre. Nãohá milagres.A si-

tuação está a agravar-se, não está

a resolver-se. E nãohá solução
paraa habitaçãosemuma solu-
ção para os rendimentos. Não se

resolveoproblemacommanipu-
lações estatísticas. Resolve-secom

aumentode salários.
Defendoqueépreciso mobilizar

asociedadee, desde logo, os atores

económicosparaum choque sala-

rial. Num espaço de tempocurto,
ossaláriosportuguesesprecisa-
vam de subir, emmédia, 20%.

Não significa que todos os salá-

rios tenhamde aumentar exata-

mente a mesma percentagem.
Trata-se de umaevolução média.

Masé indispensávelquehaja
umsalto.Muitas empresas têm

condições parao fazereO Estado

também tem de decidir onde
orienta os seus recursos.

é claro que isto chocacomou-
tras orientações, nomeadamente

quando, a nível europeu, amobi-
lizaçãode recursos está cada vez
maisligada à guerra e à defesa.

A InteligênciaArtificialestá no
centrododebatepolíticoeeco-
nómico.éumaoportunidadedou
uma ameaça para otrabalho?
A InteligênciaArtificial sãoartifí-
cios da inteligênciahumana.Não
éa inteligência que é artificial: são

criações humanas.A questão de-
cisiva écomo se aplica epara quê.
oquemeimpressiona é quemui-
tosespecialistas seconcentram

apenasnosquedesenvolvemou
dominamestes instrumentos e

esquecema transformação que
está aatingir todaasociedade.

Aconjugaçãoda Inteligência
Artificialcom o digitalea roboti-

zação afeta otrabalho,a explora-
çãoe as condiçõesdevidademi-
lhões de seres humanos.Há rela-
tóriosque alertam parao riscode
osalgoritmosaprofundarem de-

sigualdades entre homens e mu-
lheresà escalaglobal. E, para o co-

mumdos trabalhadores, a receita

parececontinuar a ser a mesma:

maisexploração,maishorasde
trabalhoe salários mais baixos.

Não podemosdiscutira Inteli-
gência Artificial como se fosse

apenas umaquestão técnica ou
umassunto reservado às grandes

empresas. é uma questão social e

democrática.
Como explica quero Chega
estejaacaptarapoio entre
trabalhadoresque tradicional-
mente votavamàesquerda?
Surpreende e não surpreende.
Um dos traços mais marcantesda

evolução das democracias nas úl-
timas décadas foi o recuodavida
democrática e o enfraquecimen-
to dasinstituiçõesdeintermedia-

ção. OS sindicatos, as associações
patronaise outras estruturas cole-
tivas podem funcionar melhorou
pior, podemos gostar maisou me-

nos delas, mas representam posi-
ções coletivas. Quando deixam de
ser escutadas, abre-se espaço para
todaa espécie demaanipulação.

A destruição das instituiçõesde
intermediação é um desastre

para a democracia. E isso tam-
bém se passanosectorempresa-
rial.Quando opresidente de uma

grande associaçãoempresarial
não consegue uma reuniãocom
oprimeiro-ministro, maso presi-
dentedeumgrandebanco con-

segue contacto direto sempre que
precisa, percebe-se bem onde
estáo poder.
Os sindicatos tambémnão
têm responsabilidadesno seu

próprioenfraquecimento?
Têm, naturalmente.Aqualidade
daorganização sindical também
diminuiuem determinadosmo-
mentoseos problemas tornaram-
-se. muitomais complexos. O sur-

gimento de novas tecnologias, das

plataformas internacionais e de
novas formas de organizaçãopa-
tronal mudouprofundamenteo
terreno.

Mas seria simplista atribuir
tudo aossindicatos. Há fatores
políticos, sociais e económicos:o
enfraquecimentodos ideaisso-
cialistasesociais-ıs-democratas, a

emergência doneoliberalismo,a
financiarização daeconomiaea
destruição de estruturas de repre-

sentação coletiva.
AEuropavive hoje uma enorme
tensão internacional.Temeque
aguerra seestejaa tornaruma
ideiaanormalizada?
Aguerra é a crise das crises. Estive
na GuerraColonial e fiqueipro-
fundamente marcado. Fiquei va-
cinado contraa guerra. Naguerra
praticam-se as maiores misérias
humanas.Háuma leviandadee
umainsensatez muito grandes na
formacomo se fala da guerra.As
vezesligo a televisão e desligo logo
a seguir, porqueháumprimaris-
moassustador,como se aguerra
fosse uma romaria.

Portugal eaEuropa têm de estar

preparadospara cenários dificeis,
naturalmente. Mas temos de per-
ceberquenão vamos ganhar nada
comuma lógica deentusiasmo
guerreiro.

AEuropa tem valores importan-
tes que éprecisodefender. Mas

perdeu capacidade industrial,

perdeupeso em certas relações
internacionaisenão tem a afirma-

ção necessária perante outros ato-

resmundiais.

"Portugaltem
uma industrialização
insuficiente
e descoordenada.
Isto não significa
defender um Estado

quesubstitua
osetorprivado
no investimento.Não
se desenvolveu em

Portugaluma cultura
decooperaçãoentre

pequenas empresas.”
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